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SALAZAR NAO DESMERACRU DA NAÇÃO 
Ze TA dao “ii aU a 

PARA A FRENTE! 
Va 

Pouco mais temos .a dizer depuis 
do que se acaba de passar, 

Realizaram-se as eleições «os can- 

-Sidatos à Assembleia Nacional, Não 
tiveram «oposição nas urnas, mas à 
volta delas apareceu quem julgou 

azada a ocasião para, por meio da 

-Chicana «e outras trafulhices, abalar, 

«pelo menos, -a situação. Caiu, porém, 
tudo, desfesto .em pó, mórmente quan- 

«do. o Chefe, que pretendiam atingir 
«e arredar do posto onde fôra colo- 
«cado pelo Exército, falou, por inter: 

médio da Imprensa, ao país, Salazar 

explicou-se e com tanta clareza, com 

tanta exactidão, tão pormenorizada- 
mente que não há jogo de palavras, 
nem habilidades, nem hermeneutica 
que tenham o poder necessário ipa a 

o desmentir. Está tudo dito, tudo 

«esclarecido, sem -sofismas —sincera- 

mente. Mais, será exigir O inconce- 

bível, dar exuberantes provas de in- 

«capacidade, de facciosismo, de mal- 

dade, de ruins sentimentos, Pelo que 
só nos resta confiar. E nós confia- 
mos porque .não temos razões para 

pôr em dúvida o trabalho patriótico 
-dos .que se dedicam à tarefa de bem 
«servir sob -a orientação superior dum 
“Homem que já ueu sobejas provas 
do seu valor, primeiro como Mestre 
numa Universidade, «agora como emi- 
nente estadista, que é. 

Honra lhe seja. ! 

Pelo muito .que com isso temos a 
Jucrar, 

  
DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 

  
  

IMPRENSA 
  

“Soto altaintos .. 
Vitória, na sua linha de fogo, 

“saín-se “assim: 

“Os do M. U. D, como é obvio, acre- 
ditamna fôrça das maiorias, de tal ma- 
meira, que a sua eterna preocupação é 
fingir que são muitos. Para isso, cada 
um déles anda numa azálama, de redac 
ção em redacção, de «café» em «café», 
de Centro Almirante Reis em Centro Al 
mirante Reis, dando entrevistas, fazendo. 
afirmações, fazendo comícios, fazendo 
o diabo, 

Só para responder às duas entrevistas 
magistrais do sr. Presidente do Conselho, 
junteram-se mos dois, nos três, aos cinco, 
aos sete, 

Respondeu o sr. Rocha Martins. 
Respondeu o dr, Barbosa de Magalhães. 
Respondeu o sr. Armindo Rodrigues, 
Respondeu o dr. Pita, 
Respondeu o dr. Caraça. 
Respondeu o dr, Lima Alves, 
Respondeu o eng, Cunha Leal, 
«Atél»— comenta o «Dário da Manhã», 

São, realmente, sos magote:, os que fa- 
zem de si tão vantajosa idea que não 
hesitam em se porem nos becos dos pés, 
para botar fala a S. Ex.a (como êles 
dizem), com um desplante digno dos 
maiores encómios. a 

Ens | Tantos presidentes de Conselho! 
E' a história dos sete alfaiates que se 

juntaram para matar uma aranha. 
Mas a aranha, serena e laboriosa, con- 

tinua.a tecer a sua teia de construção e 
desafronta nacional, contra as móscas 
de tôda a espécie. 

  

As moscas, só, não; as moscas & 

as verejas,.. 

  

Obra grandiosa 
Inaugurou-se a semana passada a 

barragem de Burgães, em Vale de 
Cambra, concelho do nosso distrito, 

que recebeu o nome do malogrado 
eng. Duarte Pacheco, vitima dum “de- 

sastre de automóvel, quando ministro 
das Obras Publicas do atual Govêrno. 

A sua memória ficará perpetuada 
numa lápide, porque à sua actividade 
deve o país a maior expansão em 
serviços prestados como colaborador 
de Salazar, 
    O DEMNOOURATA “vende- 
ssemo Quiosque-da.Praça E 

quês de Pombal — Aveiro. 

As Gatas 

O côncerto n.º 4 acha-se à venda 
mos lugares do costume para quem 

quizer entreter-se a apreciar alguns 

factos com os respectivos comentários. 

As Gatas miam, pois. E como se 
aproxima o inverno—a sua época— 

é matural que não se esfalfem em 

vão... 

Cessou fogo... 
Bateu em retirada o aguerrido 

exército dos mudistas, que certos agita- 

dores organizaram, sem proveito para 

a nação, como sempre. 

Pela nossa parte entendemos que 
os novos devem ser elucidados sôbre 
a moral política de quem os preten- 

de aliciar, de modo a não se deixa: 

rem ir no embrulho.,. 

    

Dr. Mário Duarte 
Recebemos o Didrio da Marinha, 

de 27 de Setembro último, que pu- 
blica wma longa entrevista com o 
consul e Encarregado de Negócios de 

Portugal em Cuba, nosso presado 

amigo e ilustre conterrâneo, dr. Má- 

rio Duarte, Didrio da Marinha é um 
grande jornal, com bastantes páginas, 
onde o entrevistado se expande sê- 

bre o nosso país e Aveiro, dando a 
conhecer algumas das suas belezas, 

que exalta, entre os assuntos abor- 

dados e desenvolvidos através a con- 
versa realizada numa das salas da 

Legação. 
Muito nos apraz dar esta notícia 

aos leitores do Democrata por se tra- 

tar dum aveirense conhecidíssimo no 

nosso meio e com sólidas amisades a 
êle ligadas. 
nP ond ae nd, 

Pró Hospital 

Por intermédio do sr. Diniz Pires 
da Silva, professor em Travassô, foi 

recebido no Hospital da Misericórdia 

o donativo de 1:000$00, enviado 
pelo sr. Marcolino Tavares da Silva, 
residente em Maranhão (Brasil).   E” para guradecer. 

O que êles queriam 
Andam para af, à boa vida, ca- 

bazadas de génies, montões de com- 

petências, potes de talento que é um 

louvar a Deus. Um deles, claro, tam- 

bém publicou a sua resposta ao sr, 
Presidente do Conselho no órgão dos 
mudistas, dizendo a certa altura : 

Nós não somos, porém, nem socialistas, 
nem comunistas, como não somos demes 
cratas liberais, nem somos católicos nem 
não católicos, embora haja entre nós de 
todos éles, mas simplesmente cidadãos 
portugueses que legitimamente aspiram 
a agruparem se como quizerem, 

Já cá se sabia, diz um colega, 

Como são mudistas, querem mudar, 
querem variar, querem diversão, que- 

rem paródia. 

E... mais nada, 
——-——>—— — 

Assembleia Nacional 
Iniciam-se no dia 30 do corrente 

os trabalhos da 4.º Legislatura, sob 

a presidência do Chefe do Estado, 
que lerá uma mensagem, responden- 

do-lhe, em nome da Câmara, um de- 

putado, 

Assistem o Govêrno, Corpo Diplo- 

mático e altas autoridades. 

TANTA SARDINHA ! 
O navio britânico Empire Forest 

conduziu esta semana para Inglater- 

ra nada menos de 25 milhões de 
latas de sardinha «em conserva nos 
têrmos dum contrato há tempo efec- 
tuado. 

Dizem ser a maior remessa que se 
exporta mum 'só vapor. 

— et ao 0.00 

O arvoredo 
A Câmara ordenou o corte de mais 

duas árvores de grandes dimensões 
que se erguiam à entrada do cemi- 
tério «central, onde agora ficam ape- 

nas quatro em cimetria, no que con- 

cordamos, 
E com cesta ultima machadada pa- 

rece-nos ter chegado ao fim dum de- 

sejo há muitos anos manifestado: ver 
alindada a nossa terra que deste 

modo adquiriu outro aspecto mais 

consentaneo com o modernismo. , 

  

  

ANO 38.º N.º 1916 

Sábado, 24 de Novembro de 1945 

VISADO PELA CENSURA 
  

  

  

Construi 
O «Diúrio de Lisboa, publicou em 5 de Julho de 1985 

um artigo, que hoje transcrevemos por ter a sua oportu- 
nidade e ser digno de confronto com determinadas atitu- 
des de certa imprensa. Leiam, leiam, porque a verdade, 
por mais esforços que façam, jámais será destruida. Di- 
zia, pois, O Diário de Lisboa: 

Faz hoje três anos que assumiu a presidência do Govêrmo o sr. 

dr. Oliveira Salazar que logo iniciou a obra de construção do Estado 
Novo, com a ideia de firmar em bases diferentes o nosso edifício cons- 

titucional, 

Antes disso, como Ministro das finanças, consagrara-se ao mais 

urgente, por ser o mais necessário-—estabelecer a ordem e «o sequilt- 
brio “nas contas públicas, acabando com o déficit, comprimindo “des- 
pesas, reorganizando os serviços com rigorosa economia, moderando “os 

encargos das dívidas, reformando as grandes “instituições bancárias, uti» 

lizando o imposto como princípio de justiça e de soberania «do Poder, 

limpando, cortando ou arrancando -escalrachos. “O Exército apoiou-o 
dedicadamente, dizendo-lhe: 

—Tudo para bem “do País, e nada para brodio das camarilhas. 

O sr. dr, Oliveira Salazar, alheio ao aplauso da rua, isolado, 

crente no seu esfórço, trabalhando por sete e pensando por «seis mi- 

lhões, orgulhoso da sua honradez e da sua fé límpida nos destinos 
da Pátria, constitue um tipo de estadista, raríssimo: no mundo, que 

consegue no turbilhão da crise universal e do torvelinho dos aconte- 

cimentos que se desencadeiam como os espectros nos pesadelos, manter 

nitidas as suas previsões e inatacáveis as conclusões das dontrinas 
que professa, filhas do seu saber e da sua experiência, 

Não lhe faltam adversários mem obstáculos, mas mem aqueles 0 
subjugam mem estes o paralisam: governar, no verdadeiro sentido da 

palavra, supõe uma forte coragem moral que resista pelo estoicismo 
pelo desinterêsse modelar, aos dissabores e ás tormentas, 

Qual a razão por que o momento não é favorável aos partidos? 

Estes, por mais alto que coloquem os seus «ideais, têm de trans 

sigir «com «o eleitor, o correligionário, os interêsses amigos e ios poten- 

teados omnipotentes, O exemplo da França está à vista: o Parlamento, 
com as suas várias facções e patuleias, incapaz de quebrar os isaaves 

jugos que o prendem a compromissos misteriosos, não ousa 'defrontar- 

-se com os problemas nacionais, consumindo a sua parca energia em 

combates e discussões, sem elevação nem grandeza, 

Derruba governos uns após outros, na falaz suposição de que a 

fêrça epilética é superior à decisão raciocinada, segura e patriótica, À 
política francesa, clara nas suas intenções, lógica nos seus propósitos 
assentes numa tradição sustentada por homens de alto valor, encon- 

tra-se «a-cada passo, graças à atrabiliaria intervenção dos comités se- 

cretos, sujeita a vai-vens, a soluções de continuidade e a saltos no 

vácuo que lhe roubam o êxito e a eficácia, 

Entre nós, purque existe uma ideia, uma vontade, um leme «e 

uma 'acção,a mau do Estado avança, sem temer encalhe ou naufrágio, 

O sr, dr. Oliveira Salazar sabe melhor que niguem que 'a política é 
uma arte dificílima cujo segredo reside na prudência ve no critério com 

que se cortam a tempo os elementos caducos e se introduzem os sãos 

e juvenis, Sobretudo na época que vamos atravessando, poucas são as   soluções duradouras e pouquíssimas as alavancas de comando, 

E' certamente por isso que o seu cuidado vela sem repouso pelo 
que já construiu, confiando em que dia a dia a Nação meça a grati- 
dão que lhe deve pelos benefícios recebidos,   
  

  
  

O sr. Reitor... 
Como é sabido, o sr. eng. Cunha 

Leal já foi reitor da Universidade de 
Coimbra! Teve essa honra, Ora como 
o sr, Cunha Leal foi ultimamente 
muito falado nos jornais e a nova 

geração não o cônhece, transcrevemos 

da Seara Nova, de 1925, pág. 57, 
o seguinte artigo do sr, dr, Mário de 
Castro, que diz tudo: 

O sr. dr. . Abranches Ferrão, último 
ministro da Instrução Pública, entrou na 
política pelo braço do sr. Cunha Leal, 
e logo que teve ums oportunidade de 
lhe demonstrar o seu reconhecimento, fé- 
lo sem nenhuma outra espécie de consi- 
deração. Assim, nomeouo Reitor da 
Universidade de Coimbra, um dos car- 
gos mais ilustres que se podem ocupar 
em Portugal, 

Sua Ex,a, fazendo essa nomeação, er- 
rou tremendamente, Com efeito, o sr, 
Cunha Leal era a pessoa menos indicada 
para Reitor da Universidade de Coimbra, 
Não é que desejemos ver em tais cargos 
sómente pessoas de veneráveis cãs, im 
pondo respeito por isso só e mais nada: 
os chamados /arrões. Pelo contrário: en- 
tendemos que, no período revolucionário 
e mervoso que atravessamos, à frente da 
mocidade, a orieatá-la, se devem colo- 
car individuos cheios de vivacidade, 
amando a acção e a vida real, 

Mas, entendemos também, que essa vi- 
vacidade deve serva da inteligência crian- 
do, e não a da esperteza negando; a da 
acção construindo e não a do irrequietis- 
mo demolinde. E tudo isto naquela ati- 
tude serena que é propria da verdadeira 
inteligencia, aquela que, no estudo dos 
problemas, sabe elevar-se, na indepen- 
dência critica, a uma esfera de criadora 
especulação, para lá de considerações de 
interêsse, Nada disto tem o sr, Cunha 
Leal. 

A sua vida é a vida atrabiliá- 
ria dos aventureiros políticos, 
que põem a sua argucia so ser- 
viço de uma causa transitória, 
de atitudes de consciência sem- 
pre inconsistentes e duvidosas, 
por isso mesmo que senBoman- 
tem no domínio da inteligência 
crítica. Dum radicalismo trucu- 
lento e 'indefinido, passa rápi- 
damente para um conservan- 
Hismo igualmente indefinido e   truculento, não por uma forma   

nova de encarar os problemas, 
que lhe viesse do estudo, mas 
por uma fatalidade do seu tem- 
peramento fogoso e da sua men- 
talidade essencialm ente negati- 
vista. 
Não se lhe conhece uma-obra 

de carácter cientifico, produto 
de um esforçado labor: tam- 
pouco nos assuntos financeiros, 
da sua especialidade, ainda pro- 
duziu alguma coisa que clara- 
mente o distinguisse; em qual- 
quer campo, ninguém poderia 
escrever uma página com êste 
título: as Íídeias do sr. Cunha 
Leal. Foi Director Geral da Estatística, 
tão vasto maninho em Portugal, e da 
sua pasagem por lá não reza a história. 
Pelo contrário: conhece-se muito 
do seu Radar instinto de fu- 
rão, espiolhando asimperfeições 
nas obras dos outros. Não contes- 
tamos que isto tenha a sua utilidade: 
mas isto que fez do sr, Cunha Leal um 
esplendido e necessário parlamentar da 
oposição é suficiente para fazer dêle a 
pessoa menos indicada para o alto car- 
go a que subiu. Que a vida fósse, 
ao menos, um nobre e plo de bata- 
lhador audaz por uma causa; mas quan- 
ta vez, no decurso de poucos 
anos, mudou o objectivo das 
suas campanhas ? 

Que o seu passado fósse exemplo, fôs- 
se um exemplo de austeridade e uma ga- 
rantia do seu bom senso-quem há aí 
que o afirme ? 

Não; não está certo. Que se atinja o 
lugar de Reitor da Universidade de Coima 
bra pela pugua no campo da inteligên- 
cia e da cultura, ou por uma vida aca- 
démica de persistência, isenção e bom 
senso, eis o que é legítimo; que a êle 
se chegue pelas contingencias da polí- 
tica, intrometendo-a is onde ela 
nunca devia ter entrado, eis'o que éab- 
surdo, eis a cinca do ex-Ministro, a que 
não é estranho, vamos lá, o Senado 
Universitário... 

Temporal 
Desencadeou-se no domingo para 

o sul, caindo água a potes sôbre 

Lisboa a ponto de se registarem inun- 
dações além de prejuizos materiais 
avaliados em milhares de contos, 

Também honve mortos e feridos, 

apressando-se o Govêrno a socorrer 

os mais necessitados a quem o cata- 
clismo atingiu, 

      

   

          
 



ESCLARECIMENTO 
Exmº Sr, Director do jornal 

O Democrata 

Tendo visto no jornal O Demo- 
crata, que V, Ex.” superiormente di- 
rige, datado de 17 do corrente, uma 
Nota Oficiosa da Câmara Municipal 
de Aveiro, na qual é dado ao pú- 

blico conhecimento de certas ques- 

tões que se ligam com a minha vida 
profissional, rogo a V. Ex. se digue, 
para conhecimento do mesmo públi- 
co, esclarecer o seguinte; 

1,º) — Nunca puz em dúvida à 
competência técnica do sr. Engenheiro 
Mário Vaz, pois isso é circunstância 
que só pode interessar ao bom ou 
mau andamento dos Serviços Técni- 
cos da Câmara, Eu é que posso rei- 
vindicar o direito de supor que des- 
de o início desta questão se pretende 
por qualquer motivo estabelecer pú- 

blicamente a doutrina de que sou 

um incompetente em questões de ci- 
mento armado, Apenas discordei d'a- 
quele sr. como ainda discordo em 

certos pontos, o que é diferente. 

2.ºy— Requeri à Câmara Munici- 
pal de Aveiro para que o projecto 

de cimento armado referente ao sr, 
Ulysses Pereira (e não o da firma 
Trindade, Filhos, Lida que já se en- 
contrava em execução) fôsse exami- 

nado por quaisquer engenheiros a- 

-fim-de darem sôbre êle o seu pare- 

cer, em virtude das diferenças de cri- 

tério que se levantaram entre mim e 

o sr. engenheiro da Câmara, àcêrca 

dêsse projecto, não tendo o projecto 

da firma Trindade, o) Lda, na- 
da com isto, 

A Câmara resolveu, então, enviar 

à apreciação de técnicos, e não sei 

porque razão, não só o projecto 

àcerca do qual requeri, mas também 

o da firma Trindade, Filhos, L.da, 
que nessa ocasião já se encontrava, 

em parte, executado e com as vigas 
de maior responsabilidade já construi- 

das, como era do conhecimento da 

mesma Câmara. 
3.º — A Ordem dos Engenheiros 

negou-se a dar o seu parecer, con- 
forme fui informado pela Câmara, 
tendo esta ultima resolvido enviar o 

- projecto à outra entidade, que acei- 
tou a incumbência. 

4º — O parecer desta ultima en- 
tidade, cujo relator é para mim des- 

conhecido, pois nem sequer houve o 
trabalho de m'o citarem, é incompleto 
em relação ao que requeri e alem 

disso intempestivo, Incompleto, porque 

nada diz se adoptados os calculos 

por mim feitos disso resultaria algum 
perigo para a estabilidade das obras, 
ou êrros que implicassem com a parte 
económica das mesmas, pontos por 

mim bem frisados no requerimento, 

resumindo-se o dito parecer a apon- 

tar deficiências vagas, que se não 

definem concretamente. Intempestivo, 
porque aparece depois das obras de 
cimento. armado da firma Trindade, 
Filhos, Lida se encontrarem já con- 
cluidas ou em vias disso, o que tudo 
foi feito com autorização da Câmara, 
que também tardiamente veio dar a 
público a deficiência de cálculo em 
relação a uma obra já executada com 

a sua autorização, 
5º — O julgamento àcerca dos 

mesmos cálculos foi dado sem eu ser, 

ao menos, ouvido para assim poder 

dar qualquer esclarecimento sôbre a 
minha maneira de conceber a reali 
zação dos já celebrados calculos que 

tanto têm dado que falar, mas não 

prejorativamente em relação à minha 

pessoa, conforme estou de sobra in- 

formado. 
Vox populi, vox Dei, 

Tal não aconteceria se os cálculos 
tivessem sido vistos pela Ordem dos 
Engenheiros, pois que pessoa idonea 

e de alta representação dentro d'a- 
quele organismo me disse que nenhum 
parecer seria dado sem ea ser ouvido 

sôbre o assunto, se acaso a Ordem 

tivesse de intervir. 
6.º — Acerca de méritos tão ocio- 

samente defendidos na Nota Oficiosa, 
devo esclarecer, ainda, que os imeus 

são tão apoucados que não têm jus 

à publicidade que se pretende fazer 

do meu nome, 

Assim é que se dá a César o que 
é de César conforme se diz na Nota 

Oficiosa 
Confessando-me muito into pela 

publicação dêste esclarecimento, subs: 

crevo-rme com a maior consideração, 

At? VT e Mtº Obg”, 

Aveiro, 21 de Novembro de 1945, 

FUTURO ALVES BARROSO 

OLDEMOCRATA 
Ros nossos assinantes 
Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo. do jormal. 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 
  

  

Nova vereação 

Amanhã, pelas 12 horas, reunem, 

no edifício da Câmara, a-fim-de to- 

marem posse dos seus cargos e ele: 
gerem a vereação para o quadriénio 

de 1946-1949 os membros que vão 
constituir o Conselho Municipal para 
o mesmo espaço de tempo. 

  o cm vt eme 

Bailo de benificencia 
Realiza se no salão de festas da 

Associação dos Bombeiros Voluntários 

de S. João da Madeira, na noite de 
1 de Dezembro, devendo tomar parte 

a Orquestra Murillo, que tem agre- 
gado o famoso cantor José Segarra, 

Esta soirée, que promete revestir- 
-se do maior brilhantismo, é promo- 

vida por uma comissão de senhoras 

e cavalheiros da laboriosa vila do 

nosso distrito, onde os valorosos sol- 

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, quis -cr-plis, marcel, 

tintures, descolorações, ete. 

2a 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquilhagem, ete. 

“ 

Produtos de toucador e perfumarias 

Ed 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

Lu WHILE O           

nineága dee 

Notas Mundanas 
dados do fogo são acarinhados pelos| 

serviços desinteresados que prestam à 

Humanidade, 
Gratos pela gentileza do convite 

oferecido ao Democrata, muito esti- 
mamos que a benemérita Associação 

venha o usufruir os maiores proventos. 

  

Benemerência 

No mealheiro dos pobres protegi- 

dos pelo Democrata deu entrada, es- 
ta semana, a quantia de 100800, 
que nos foi entregue pelo nosso ami- 

go Alfredo Esteves, em sufrágio da 

alma de sua estremosa mãe. 
Os nossos agradecimentos. 

É e SE 

Eça de Queiros 
Comemora-se hoje mo Ginásio de 

Liceu, pelas 21 horas e meia, o pri 
meiro centenário do romancista, com 

exposição bibliográfica e iconográfica 

na sala da Biblioteca. 

SER pi 
Com a sua recente promoção as- 

sumiu o comando do regimento de 

Infantaria 100 sr, coronel Diaman- 
tino Amaral, que já prestava serviço 

naquela unidade, 
Os nossos cumprimentos. 

q" + 
Também pela última Ordem do 

Exército foi promovido a lenente-co- 

ronel o sr, major João Pereira Tava- 

res, que da Guarda Republicana de 

Coimbra foi colocado no Regimento 
de Infantaria 14 (Vizeu), 

Ao brioso oficial, as nossas. felici- 

tações pela nova étaps na sua car- 

reira militar. 

  

    

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr Humberto Leitão 

Praça do ai 11-12 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
amas   

Aniversários 

Fez ontem anos o sr. Carlos Au- 
gusto Nóbrega e Silva, filho do sr. 
tenente Natividade e Silva; ámanhã, 

fátos, a interessante Lilia Martins 
Sequeira, filha do sr, António Mar- 
tius da Silva, e o sr. Joaquim Dias 
Abrantes; no dia 26, a sr.º D, Bel- 

mira Varela de Brito Vidal Crespo, 

professora de ensino primário e es- 

posa do st, Américo Crespo, 2.º ofi- 
cial da Direcção de Finanças, e tam- 
bém a esposa do sr, Jofre Gomes 
de Moura; os srs. Jorge Marques e 

Alexandre Casimiro, residente em 

Bragança; em 27,0 sr. Carlos de 
Pinho Guedes Pinto, consul do nosso 

gais em Bilbau (Espanha); em 28, 0 
sr, António dos Santos Neves, pro- 

prietário da Pastelaria Chic, sua es- 
posa e o sr. Rogério Casal Ribeiro, 
de Espinho; em 29, o sr. Francisco 

Ferreira Martins e o filho Victor de 
Azevedo, do nosso dedicado assinante 
sr. Manuel Seabra de Azevedo, activo 
industrial em Sá da Bandeira (An- 
gola) e em 30, os srs, Tavares 
Ritto e Acúrcio Maia de Albuquer- 

que, professor em Silveiro (Oia) eo 
menino Alberto Arménio, filho do sr. 
alferes Alberto Buposto, esidente 

em Algés, 
— Também na quarta-feira passou 

o aniversário da sr” D. Maria Ade- 
laide Calado Correia e na próxima 

quinta feira festeja-o seu marido, o 

sr. António Monteiro Correia, fun- 

cionário da filial do Banco N. UL- 
tramarino desta cidade. 

As nossas felicitações. 

Casamentos 

Em Coimbra efectuou-se a semana 

passada o entace matrimonial da st.º 

D. Maria Cristina Pereira da Costa 
Matos, filha do sr. capitão Rodrigo 

Albano de Matos, com o sr. dr. An- 

tónio Garlos Pinto da Rocha e Cu- 
nho, filho do antigo ministro da Ma- 

rinha e nosso saudoso conteriâneo, 

comandante Rocha e Cunha, falecido 
há pouco mais de um ano. 

A cerimónia foi celebrada na igre- 
ja de Santo António dos Olivais, 

tendo servido de padrinhos os pais 

10 nopo horário escolar 

Nas escolas primárias desta cidade 

entrou, há dias, em vigor, um horá- 

rio; que além de trazer transtornos 
às donas de casa não permite que 

as crianças almocem na companhia 

dos pais, em virlude de no intervalo 
destinado a essa refeição, sairem às 

11,30 horas para entrarem às 12,45, 

Sendo certo que os operários, em- 
pregados bancários e comerciais, fun- 

cionários públicos e, até, os alunos 

do liceu (têm, normalmente, destinado 

ao almoço o espaço que vai do meio 

dia às 13,30 horas, .o horário das 
escolas, a manter-se, obrigará as 
crianças a sentarem-se à mesa sózi- 
nhas, o que além do aborrecimento 

que causa aosípais que teem de pre- 

parar-lhes a comida áparte, nos pa- 

rece anti-educativo, 

Será, portanto, de aconselhar que 

tudo volte ao antigo, isto é, que as 

crianças continuem a sair às 12 ho- 

ras para retomarem os seus traba- 

lhos escolares às 13,30, Desta forma 
se evitarão as justas reclamações dos 
que teem de mandar os filhos à es 
cola, 

Para o assunto chamamos a atenção 

do sr, Director Escolar, certos de que 

não deixará de o estudar convenien- 
temente, resolvendo a contento dos 

interessados, 

da noiva, a tia do noivo, srº D. 
Berta da Rocha Martins de Azevedo 
e o tenente-coronel-médico sr. dr. 
Manuel Rodrigues da Cruz, que re- 
presentava o sr, dr. Alberto Rafael 
Amorim de Lemos, juiz de Direito 
na comarca de Mossâmedes (Africa 
Ocidental). 

Ao novo lar, constituido sob os 
melhores auspícios, desejamos um 
futuro perene de venturas. 

  

Partidas e Chegadas 

Partiu para o Alentejo o sr. te- 
nente António Pedro Carretas e sua 
gentil filha, D. Maria isabel Car- 
retas. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
dr. Augusto de Mendonça Sá Osório 
e esposa, residentes na Foz do Dou- 
ro; Francisco de Melo Duarte, chefe 
de conservação de estradas em S. 

João da Madeira, e João Simões 

Ferreira, escrivão em Vagos: 

Doentes 

Voltaram a agravar-se os padeci- 
mentos do sr. capitão Luís da Silva 
Curralo, que esta semana recolheu, 

de novo, à cama. 

Sentimos. 
—Num quarto particular do nos- 

so Hospital continua o tratamento 
aconselhado pela medicina o sr. 

João Ferreira de Macedo, que, como 

dissemos, ali foi operado. 

O seu aspecto é magnifico, tudo 
levando a crer que, em breve, se res 

tabeleça. 

  

Doenças dos olhos| 
Artur 9. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 h. No Hospital, às 

quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

FRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 

Ê ASTEIRO 
CREA Sire 

Documentarios da Greca 
      
  
CURIOSO ASPECTO DO MONTE FUGI, VISTO ATRAVÉS DO PERISCÓPIO 

“DE UM SUBMARINO 

Maria dos Anjos &. Soares 
PARTEIRA 

Pela Facultade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra 

Partos, tratamentos e injecções 
Preços especiais para pobres 

AVEIRO 

OTA 

CONSÉRTO DE Frei   Preço 2$50 

  

Carta de Lisboa 
Mesposta digma e pronta 

Lisboa deu na maneira como com- 
pareceu em massa ao último acto 

eleitoral, uma resposta pronta e digua, 

não apenas ao Govêrmo e ao seu 

apêlo, não apenas a Salazar que a 
todos lembrou que votar era um 
grande. dever, mas também à oposi- 
ção e às suas diatribes, O que foi 

não apenas a concorrência, mas prin- 

cipalmente o entusiasmo e o interês- 

se com que a nossa primeira cidade 
acorreu ás urnas, não é de descrever 
e mal se pode referir dando uma ideia, 
senão completa, pela qual se possa 

compreender o que foi o interêsse 

da: população da nossa primeira ci- 

dade. 

O dia 18 de Novembro fica, pois, 
como uma grande data na história 
da Revolução Nacional. 

Depois das notáveis entrevistas 

concedidas pelo sr. Presidente do 

Conselho a António Ferro e publica- 
das pela nossa imprensa, Lisboa 
soube e pôde dizer de sua justiça 

no aplauso com que se afirmou in- 

tegrada no pensamento e no serviço 
da Revolução, 

Depois do que se viu, depois do 

que aconteceu, a oposição, naquela 

parte em que foi sincera e digna, 

terá, certamente, entendido que só 

lhe cumpre, «democráticamente» até 

aceitar a vontade inequívoca da 
maioria. 4 

Somos mais e melhores, disse-o 

um dia Salazar, e provon-o agora de 

maneira bem inequívoca o acto elei- 
toral do dia 18, 

Nem a chuva, nem o temporal, 
nem as mil dificuldades dos mesmos 
provindas, arrefeceu o entusiasmo da 
população da grande massa naciona- 
lista do país. 

Com o sr Ministro do Taterior 
também nós podemos « devemos fazer 
votos por «que o significado seja 

compreendido por todos os portugue- 

ses, sem distinções, . para que os tem- 

pos que se avizinham correspondam 

a uma era de maior unidade e de 
trabalho progressivo, ordeiro e está- 
vel em benefício dos superiores in- 

terêsses da Nação.» 

E a terminar o ilustre Ministro do 
Interior afirmou : 

«Tenho consciência de qué os 
grandes chefes nacionais—Carmona e 
Salazar—cumpriram inteiramente; e 
que o povo, pela prova que acaba 
de dar, compriu, também, da mesma 
forma,» 

E agora mãos ao trabalho porque 
é preciso recuperar o tempo perdido 

numa falácia ou numa discussão não 
raro improdutiva e de todo o ponto 

prejudicial à realização da grande 
obra de renascimento que urge con- 

tinuar, que não pode sofrer inter- 
rupção. 

CORDEIRO GUMES 

tireulação de combóios 
  

  

Anunçia-se para o mês que vem 
novo movimento ferroviário nas linhas 

principais e de harmonia com as 
necessidades e exigências do público. 

Assim, mo que respeita à linha 
Lisboa-Porto, serão instituídos! quatro 

rápidos diárics, como antigamente, 
com a vantagem de, a dois, serem 
atreladas, carruagens de 3.º classe, e 

nas linhas de menos importância vão 
ser restabelecidus alguns combóios que 
a guerra obrigou a suprimir. 

Como se vê, começa a entrar-se 
na normalidade, Mas sem pressa, 
visto que de vagar se vai ao longe... 

  

Trancelim de ouro 
autigo, desapareceu, Pede-se a sua 

Rua Tenente mezende. 49, apreensão onde for visto, mesmo frac- 
cionado, Informa esta Redacção. 

id 

Curtas Vaz 
  

MÉDICO: ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— EM À veiro. todas as sextas-feiras, no Hospitalda Mise 
ricór tia, das 13 às 15,80 huras-e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz 8-2º, das 10:30 horas em diante. 

ER 
«Ao GATAS» 

Gil dºAlcobaça 
A' venda na Livraria Vieira da Cunha AVEIRO 

   



  
  

OQ DEMOCRATA 
  

Pelo biceu 
Inaugurou-se, terça-feira, mo nosso 

primeiro estabelecimento de ensino 

um curso de francês prático, criado 

pelo Instiluto de Coimbra e frequen- 
tado por cêrca de cingiienta alunos 

do 4,º ano. 
E' dirigido pelo professor daquela 

disciplina, sr, dr, Albert Tapponnier, 
Da am poe imo 

NECROLOGIA 
No Hospital finou-se, quarta-feira, 

com 66 amos, a sr;* Rosa Prudência 
de Barros, que há muito tinha en- 
viuvado, 

Era sogra do sr, tenente Luís Pau- 

la dos Santos e o seu cadáver foi 

ante-ontem a enterrar no cemitério 

sul, 
Aos doridos, as nossas condolências. 

* 
. * 

Faleceram mais: nesta cidade, Ge- 

nerosa de Finho Gaspar, viúva, de 
26 anos; Delfina Umbelina da Silva, 
solteira de 75; Jaime do Roque, ca 
sado, de 63, e Tereza de Jesus, viuva; 
de 92; na Forca, Angelo Alves Lon- 
go, solteiro, de 26, e em S, Ber: 
nardo, Manuel María da Silva Va- 
lente, casado, de 30. 

Comando Millar de Augiro 
CONVOCAÇÃO 

Em cumprimento do Art. 
30.º dos Estatutos da Coopera- 
tiva da Guarnição Militar de 
Aveiro, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária a reunir no 
dia 15 de Dezembro próximo, 
pelas 16 horas, na sala dos 
srs. oficiais do Regimento de 
Cavalaria n.º 5, a-tim de eleger 
os corpos gerentes para o ano 
de 1946. 

Caso não reuna numero le- 
gal de sócios no dia e hora 
indicado, é desde já a mesma 
Assembleia convocada a reu- 
nir no dia 17 do dito mês, no 
mesmo local e hora. 

Aveiro, 22 de Novembro de 1945 

O Comandante Militar, 

ANTÓNIO. ACÁCIO DA GRUZ 
Coronel 

  

Documentários da Querra 
  

  

  

A BASE NAVAL JAPONESA DE YOKOSUKA, FOTOGRAFADA DURANTE UM 
ATAQUE DA AVIAÇÃO NORTE-AMERICANA 

AGRADECIMENTO 
Ex.”º Senhor Carlos Souto 

Agemte da Companhia de Seguros 4 HUNDIAL 
AVEIRO 

Acusando à recepção da quantia de esc. 10.000% 
(quarenta mil escudos), campre-me o dever de vir 
patentear o men profundo agradecimento a V.º Ex.* 
e à sua representada Compunhia de Seguros a MUN- 
DEAL pela forma pronta e correcta como liquidou 
o acidente ocorrido pelo auto TP 10-59 da firma 
Vieira & Roque, Lda e do qual foi vitima mem marido. 

Reiicerando o mem profundo reconhecimento a 
v.: Ex.', deixo-lhe a liberdade da utilisação desta 
carta. 

Com tóda a consideração me subscrevo, 

a) Conceição Gomes 

hos Stomologistas & Odontologos 
Sabença Soares 
Ent. Protésico Dentário 

Execução rápida de todos os trabalhos 
de protese dentária, Alta precisão 
no trabalho de dentaduras comple 
tas e em ouro. Trabalhos modestos 
e de superior qualidade. Dentaduras 

inteiramente sintéticas. 

Rua Tenente Rezende, n.º 49 — AVEIRO 

VIOLINO (5/,) 
Vende-se em bom estado, Dirigir à 

  

  

  

  
  

  

Horário dos combóios 
Partidas para o norte 
    

Partidas para q gul 
    

5,27 (correio) 
6,20 (tram,) 

12,05 (tram,) 

13,23 (rápido) 
17,24 (tram,) 
20,40 (tram,) 

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 

114,15 (») 
15,41 (tram,) 
19,34 (rápido) * 

Do Porto chega um 
tram. às 21,07 que 
não segue, 

          (1) Ás terças, cuintas, sextas e sábados, 
  

Casa Gonzalez, Rua José Estêvão, 24, 

  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 19; 

  

Linha do Vale do Vouga 

  

  
  

EE 

id 
A 

“Trade sortido para todos os gostos e preços. em 

“exposição, de..1. de Dezembro a 5 de Janeiro. 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 10,49 
14,34 15,57, (1) 
17,43 (1) 19,16 

pe daoos GI E 23 

(1) A's terças, quintas e sábados. 

(2) Só até à Sernada. 

o . 
Breves noções para evitar 

as doenças e 
Recuperar a saúde, 
por José Peralta — uma inte- 

sessante brochura ilustrada. 

Preço 5800. Pelo correio 5820. 

Depositária 

À BOLSA Do LIVRO 
P.de D. João de Câmara, 4:4 ! (Tel. 28470) 

LISBOA 

Casa de habitação 
com lojas, quintal e armazem anexo, 

vende-se na Rua Tenente Rezende e 
com entrada pela Rua dos Marnotos. 

Dirigir a Raúl de Andrade, Secre- 

taria Notarial -- AVEIRO, 

Perdeu-se 
Um livro de escrituração intitulado 

Caixa do João. Não só pela falta 
que faz, mas ainda por não aprovei 

tar a quem o encontrou, pede-se o 

    

  

  

SARMÁCIA RIBEIRO 
  

  

meira qualidade e o 

X 
K 
x 
X 
x 
x 
Dc E SIDE HC DRC REC IDC 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

conio estrangeiras, 

SECRI | E DR 

Costa do Valado 

máximo escrúpulo, a 

  

  

Porto 
  

Rainha Santa 
Registado sob 
o n.º 24,840 

A” venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  
  

  

Niquelagens e Reparações eléctricas 
Soc. Electro Aveirense, L.ºº 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

  

  

América, Brasi, Mira & Venezuela 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 1.º, 2." e 3.º classes 

Via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 
Largo do Oitão, (Telefone 7) -ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 
  

  

Discos 
Vendem-se diversas dezenas dêles, 

alguns em album, dos melhores au- 

tores e um relógio Internacional wtck 
Cº, caixas reforçadas, ouro de 18 
quilates, tudo em estado de novo. 

Informa P. Moita Esgueira— AVEIRO 

Vende-se a da Rua Casa LS nto nº 
23, Tem cinco divisões e pequeno 
quintal, Dirigir a José Bandarra, Rua 

da Fábrica, 

Bordados à máquina 
(Esmirna, Soutage, Aplicações sôbre 

tule, Ingiês, Richelieu, etc.) 

Pregnr rendes a Cordonet 

Ajour turco à máquina 

Executa-so na 

Raa Castro Matoso, 17 —- AVEIRO 

( Vendem-se duas ua anti- 
asas ga Rua do Sol, sendo 

uma de dois pavimentos e quintal e 

outra terrea, respectivamente com os 

nº 39 a 41 e 13. Tratar com Au- 
gusta da Cruz — Praça do Peixe, 

Vende-se o ” 

Prédio que faz es- 
quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Cruz, 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares. 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

  

  

  

  

    favor de o entregar na Rua do Car- 

mo, n.º 53, gritificando-se a pessoa 
que fizer essa entrega. 
  

Armazem 
Precisa se, Dirigir a éste jornal, 

Cuidai da saúde de vos- 
sos filhos dando-lhe óleo 
de bacalhau SANTA 
JOANA, da Farmácia 

Morais Calado. 
  

  

5 O u ito(d q 

VINHOS | FINO   Depósito em Aveiro—Rua 

  

Ss E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

do Americano—Telef. 179   

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR, LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

    

“Horto Esgueirense” 
Coga R 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetis e corôas para tu- 
verais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos. 
nai 
OURO, PRATAS, RELÓGIOS 

Compra, vende e troca. 
Oculos. lentes para todas 

as diopetrias e preços. Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da Guarda N, Repu- 
blicana — AVEIRO. 
  

Balcão em mármore 
e uma balança Avery em estado de 
nova, vendem-se. Para vêr na Cami- 
saria da Noda, Avenida dr. Lou- 

renço Peixinho — AVEIRO. 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 80800 
Semestre . 15800 
Colônias (Ano) 30$0€ 
Estrangeiro (Ano) - 40800 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial, 

 



Secção Desportiva 
'Foot-ball 

JOGADORES E PÚBLICO 
Por não se terem realizado” os jo- 

gos, no domingo passado, a contar 
gpara o campeonato distrital e confor- 

me tinhamos anunciado, vamos, pot 

ásso, fazer alguns considerandos sôbre 

os jogadores e o público, 

Todos nós sabemos—mas muitos 
parece quererem ignora-lo—que o jo- 

gador, quando desce au rectangulo, 

wai na disposição de dar o seu má- 
ximo esfórço e rendimento para que 

da acção restrita possa beneficiar o 

conjunto. E assim, se todos têm a 
felicidade de acertar, a máquina 
funciona ás mil maravilhas e o es- 
fôrço individual torna-se menor por- 

que é repartido pelos onze elementos 

que constituem o feam. O jogo desen- 

volvido pode não agradar; mas somos 

forçados a concluir que se jogou € 

que a equipa deu o máximo rendi- 

mento possivel, 

No entanto, infelizmente centre 

nós, tem-se visto, quási sistemática- 

mente, que alguns componentes não 

estiveram à altura do papel a desem- 
penhar. Uns porque a sua profissão 
os impede de assistir regularmente aos 

treinos: alguns, por tardes infelizes e 

ainda outros porque se encontram 

em baixo de forma, são 'chamados 

como imprescindíveis a alinhar no 
team de honra. Para êstes, devemos 

ser benévolos na crítica porque 
não têm culpa de não poderem dar 
mais; pelo contrário, devemos agra- 

decer-lhes a colaboração prestada, 
Mas há-os refratários, os que fal- 

tam aos treinos para mostrarem o 

seu protesto por não terem recebido 

«benesses» e os que, embora alinhan- 

do, vão para o rectangulo com o 

intuito propositado de prejudicarem 
o funcionamento da êquipa. Estes, 
por vezes, vão até longe de mais 
com Os seus criminosos propósitos, 

insultando os seus próprios compa- 
nheiros! Para êstes, a crítica dese ser 
enérgica, a par dos castigos a apli- 
car pela Direcção do Club, Tudo isto 
é absolutamente certo e portanto justo. 
Mas é preciso, é absolutamenje neces- 

sário que se saiba destrinçar o mau 
do bom jogador, o justo «do des 

honesto e o cumpridor do rebelde. 

Ora é esta distrinção que o público 

mão faz—porque não quere. À massa 

«associativa, quando critíca, abrange a 
todos com os seus energicos ataques, 

Se o público desportivo julga que 

«dos protestos resultará alguns bene- 
Mícios para o seu favorito, engana-se 

sredondamente, Criticando, sem funda- 

amento—só pelo desejo de mostrar, 
mue sabe criticar-—resultará o afun- 
mamento total do team. 

Não nos move qualquer ressen- 
timento contra quem quere que 

seja, Se assim escrevemos é por- 
que temos assistido a variadís- 
simas críticas dirigidas aos melhores 

elementos do onze do S. C, Beira- 
Mar. Se aos jogadores que estão 
actuando com manifesta infelicidade, 

impõe-nos o dever de ajudá-los com 
os nossos incitamentos, com mais 

forte razão devemos entusiasmar e 

apoiar os que estão acertando, para 

que continuem sem quebras de des- 

falecimento, 
Só assim poderemos emprestar a 

nossa colaboração; o contrário é 

prejudicial. 
PM, 

Basket-Ball 

Disputou-se, domingo, a 2.º jor- 
nada do campeonato, nas categorias 

de honra e júniores, 
No Campo do Parque realisou-se o 

jogo Galitos- Esgueira, ganhando aque- 
lespor 17-12, Em júniores sairam 
vitoriosos os esgueirenses por 15-5, 

Em Agueda, o Desportivo Aleluia 
venceu o grupo da terra por 32-17, 

ganhando em júniores os aguedenses 

por 18-15. 
Em Oliveira de Azemeis o Beira= 

“Mar ganhou ao Oliveirense por 22-19. 
A'manhã efectua-se no Campo do 

Parque um encontro entre o Beira- 
-Mar e o Sangalhos D. Club, nas 
duas categorias, 

A. 

“O + DEMOCRATA 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALERLUTA 
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Fabrica Aleluia. 
R. Canal da Sonte Mova 

TELEFONE -P.B.X.-22 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das ODlarias 
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Êste Óleo de Fíga- 
do de Bacalhau é 
um produto natural obtido 

por métodos científicos que 

lhe asseguram a presença 
  

|     | 

das vitaminas À e D na 

mais: elevada concentração, 

tão indispensável ao cresci- 

mento e à formação do sis- 

tema osseo a-fim-de evitar o 

Ruaquilismo 

que impede o desenvolvi- 

mento do organismo; 

Que ocasiona a deforma- 

ção “ossea 'e inntiliza a nu- 

trição; 

Que leva a criança 

definhamento; e 

Que prejudica as facul» 
dades intelectuais e enfra- 

quece o senso moral, 

Tonificai os vossos filhos 

com 

ao 

  
    

  

Óleo de Figado de Racalhau 
«Santa Joana »     

Farmácia Morais Calado (Telefone 149) — AVEIRO 
  
  

Correspondências| 

Esgueira, 20 
Acaba de abrir mais um novo es- 

tabelecimento na nossa terra para 

venda de mercearias, adubos, sulfatos, ' 

aguardentes, licôres e seus derivados, 

ficando situado ao fundo da Rua 
Miguel Bombarda. 

E' seu proprietário o sr. Gonçalo 
Moisés Nunes dos Santos, a quem, 
felicitamos pelo seu empreendimento | 

e desejamos as máximas prosperidades, 

— Na sua deslocação a essa cida-! 
de o grupo de basket-ball da Casa) 

do Povo perdeu com o Galitos, por | 

12-17, 
Em júniores ganharam os esguei- 

renses por 15-5. 
G 

Oliveirinha, 21 
Faleceu nc domingo de manhã, com 

72 anos, o sr. Elias Fernandes Vieira, 

a quem uma grave enfermidade vinha 

torturando a existência há muitos, 

mezes, fazendo-o sofrer bastante, fi-' 

sica e moralmente. Era viúvo, irmão | 

do sr, padre António Vieira, residente! 
em S. Bento, e cunhado do sr. Joa-! 

quim Fernandes Rangel, 
de gado. Deixa três filhas, uma das 

quais, a Joaninha, que fôra sua des-| 
velada enfermeira e por isso me-, 

rece esta especial referência, Conhe- 
cido e estimado na freguesia, teve 

oficios de corpo presente na segunda 

«feira, realizando-se, a seguir, o enter- 

to para o cemitério local, | 

A tôda a família enlutada o nosso 
cartão de pêsames, 

—Q mercado de hoje, de certo em 

em consegiiência do formoso dia, es- 

teve muito concorrido, principalmente 

de cevados, que se venderam por 

preços altos, alguns. 

Já lá vai o tempo das vacas gor- 
das. Mas ainda assim é uma das 
feiras que marcam no concelho, 

E. 

Visitai o Parque da Gidade 

| 
| 
| 
| 

  
  

  

  

Os melhores espumant 

  

arrocao: 

es naturais são os do | 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 24 de Novembro (às 21 h.) 

Domingo, 25 (às 15,30 e 21 h.) 

A lHha do arco Iris 

com “a atracção: o professor Munier 

e os seus 25 cães amestrados 
  

Terça-feira, 27 (às 21 b.) 

O Fantasma da Ópera 
  

Quinta-feira, 29 (ás 21 horas) 

Um lugar no Céu 
  

Em 1 e 2 de Dezembro: 

Desde que tu Eprtinte, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

|, 

  

(Em frente aos Arcos) 

— AVEIO — 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 b, 

Praça do Comércio 

  

' Vende-se 
Um prédio constituido por casa de 

habitação e quintal, que pode ser 

aproveitado para construções, na Rua 

Clemente Morais (antiga Rua do Sol) 
e que foi residência do Exmº Sr, 
Dr. Jaime Duarte Silva, 

Recebem-se propostas no Largo da 

Apresentação, n.º 10—AVEIRO. 

Comarca de Aveiro 

Editos de 10 dias 
2º publicação 

Pelo 2º Tribunal desta comarca, 
correm éditos de 10 dias, a contar 

da segunda e última publicação dês- 

te anuncio, notificando o reu Alvaro 

Rosas ou Alvaro Rosas Simões ou 
Alvaro Rosas Guilherme ou ainda 
Maximino Pinto, casado, comerciante, 

de quarenta e seis anos, matural ia 
fréguesia de Bonfim, da cidade-e -co- 

marca do Porto e com ultima resi- 
dencia na vila e fréguesia de Vagos, 
desta comarca, mas actualmente au- 

sente em parte inserta, para, na- 

quele praso de dez diase nos têr- 

mos do artigo 567 do Código do Pro- 
cesso Penal, se apresentar nêste Tri- 
bunal, a-fim de assístir a todosos 
demais fêrmios do processo e se ver 

julgar nos autos de querela que, 

contra êle promove o Ministério Pú- 
blico pelos crimes públicos previstos 

e puniveis pelo artº 451 nº 1 do 
Cód. Penal com referência aos 
1,2 e 3 do Artº 421 do mesmo 
Cód. agravada a pena nos têrmos do 

S 1.º do dito art.º 421, por ser rein- 
cidente, sob a cominação de que, 
não se apresentando no referido 

praso, seguirá o processo à sua reve- 

lia, sem nenhuma outra notificação, 

podendo ser preso por qualquer pes- 

soa do povo e devendo -ser“por 

qualpuer oficial de justiça ou Agente 

da autoridade para ser entregue em 

juizo, 

Aveiro, 7 de Novembro de 1945, 

O Juiz de Direito do 2.º Tribunal 
A. Fontes   O Chefe da 1,º Secção 

António A. dos Santos Vitor 
  

  

nham a desejar. 

“Portugal Previdente” 
É sem túvida uma grande Companhia de Seguros em todos 08 ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a curgo 

de Domirgos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor 'ffor- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura V. Ex;9º -ve- 

É sempre bem lembrarsse: —- Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18,357.557$43 
  

  

Parteira-enfermeira e enfermeira visitadora 
Aurelina Vieira Couto 

Partos, tratamentos e injecções — longa prática 
Largo da Estação (€. P.) 
  

G Vende-se perto da Praça 

asa do Peixe, com 5 divisões 

e quintal. Dirigir a Pedro de Lemos, 

no Rossio— AVEIRO 

à DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas 

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas, 

ro 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(ADS Arcos)   AVEIRO 
  

  

negociante : 

  
Um nome, Uma marca, Uma garantia. | 

Ê Vendedores exclusivos em Áveiro 

ÚLTIMO FIGURINO é CAMISARIA DA MODA 
avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolinz 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Terreno para construção 

Vende-se 
ma Rua Diréita, em frente «aos Cor- 
reios, com 44” de frente opor 60 de 
fundo, com a superfície «de 95873, 

Tratar com Manuel Sacramento, 
Direcção de Estradas, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Vagos 
Casa do Passal, situada mo mmelhor 

local da vila, vende-se ou almga-se., 

Tem explendido quintal, púlsio e 
água abundante, Para inlormações 
pa mesma. 

CALVOS 
Recupereis wo cabelo seguindo as 

nossas instruções tonsultivas, enviando 
simplesmente vossa morada a Precioli 

      

ma mesma com Lufs Pinhosdas Neves 

  

Balcão 
rem castanho e estantes envidsaçadas, 
preco Nesta Redacção se inurma. 

Vendesse a da Rua iCasa do Vento nº 111, 
Tem 10 divisões, quintal e póço. 

Tratar com Mário Teles, Rua José 

  

  Estêvão— AVEIRO, 
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